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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas 
Contemporâneas” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 22 capítulos, 
estudos sobre diversos aspectos que mostram como a Engenharia de Produção 
pode atender as novas demandas de um mundo globalizado e competitivo.

O tema é de grande relevância, pois a Engenharia de Produção tem uma 
abrangência muito grande, envolvendo aspectos técnicos, administrativos e de 
recursos humanos. 

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos 
desafios, tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. 
O desenvolvimento econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas 
dependem da eficiência e eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos 
realizados na Engenharia de Produção. No contexto brasileiro, com tantas carências, 
mas que procura novos caminhos para seu crescimento econômico, a Engenharia 
de Produção pode ser um elemento importante para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da 
Engenharia de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe 
uma parte dessa obra.

Outra perspectiva diz respeito à produção de serviços, como sistemas de saúde 
e outros. Sistemas de gestão são ferramentas importantes na produção de serviços, 
e trabalhos abordando esse tema compõe outra parte dessa obra.

Finalmente a perspectiva de recursos humanos se aplica tanto à produção de 
bens quanto à produção de serviços. O elemento humano continua imprescindível 
apesar da evolução tecnológica cada vez mais automatizar os processos. Assim 
estudos nessa perspectiva finalizam a obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é elaborar 
um caso de discussão para ser utilizado 
em aulas de gestão da saúde que utilizam 
o Método do Caso (Case Method). O caso 
elaborado envolve o tema de alocação de 
recursos laboratoriais do setor de Hematologia 
e Urinálise do Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (HUPE) e da Policlínica Piquet Carneiro 
(PPC). Este trabalho utilizou como base as 
etapas do método Design Thinking. Inicialmente 
realizou um levantamento bibliográfico. 

realizou observações em campo, coletando 
informações no HUPE e na PPC referentes 
aos exames de Hematologia e de Urinálise.  
A seguir foi elaborado o caso de discussão, 
cujo núcleo de análise central versa sobre a 
unificação ou não dos respectivos setores, que 
se encontram inicialmente duplicados. Foi feita 
uma aplicação piloto do caso em uma turma 
de graduação em Engenharia de Produção, 
com resultado satisfatório. A discussão do caso 
abriu perspectivas para medidas que poderiam 
eventualmente ser adotadas pelas direções 
das respectivas unidades, como por exemplo, 
a unificação da coleta de urina na PPC, a 
manutenção da duplicação das estruturas 
para o exame de sangue, a concentração dos 
processamentos de exames no HUPE e a 
descentralização das entregas dos resultados 
em ambas unidades, utilizando tecnologia 
digital.   
PALAVRAS-CHAVE: Gestão da Saúde, Design 
Thinking, Casos de Discussão, Método do caso

DEVELOPING A DISCUSSION CASE 

IN HEALTH MANAGEMENT FOR 

UNDERGRADUATE STUDENTS USING 
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DESIGN THINKING

ABSTRACT: The aim of this paper is to elaborate a discussion case to be used in 
health management classes that uses the Case Method. The designed case involves 
the allocation of laboratory resources from the Hematology and Urinalysis sector of the 
Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) e da Policlínica Piquet Carneiro (PPC). 
This work was based on the steps of the Design Thinking method. Initially it was carried 
out a bibliographical research. and than it was made a field observation, collecting 
information in the Hematology and Urinalysis sectors of HUPE and in the PPC. The 
discussion case was written, with a central point of analysis target to the unification or 
not of the respective sectors, which were initially duplicated. A pilot application of the 
case was made in a class of Production Engineering undergraduate course. The results 
were satisfactory. The discussion of the case opened perspectives for managerial 
decisions that could be adopted by the respective units, such as the unification of the 
urine collection in the PPC, the maintenance of duplication of the structures for the blood 
test, the concentration of the processing of tests in HUPE and the decentralization of 
the delivery of test results in both units, using digital technology
KEYWORDS: Health Management, Design Thinking, Discussion Case, Case Method

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo trata da elaboração de um casoss de discussão em Gestão de 
Operações em Saúde, para alunos de graduação das áreas da saúde e de gestão, 
que de maneira integrada pode perceber e propor soluções diferenciadas.

É comum que os gestores de organizações da área da saúde sejam profissionais 
sem formação em gestão. Por outro lado, profissionais com formação em gestão, 
quando vão tomar decisões na área de saúde sentem falta de informações técnicas 
pertinentes. A expectativa é que o estudo de problemas de gestão de operações 
de saúde seja feito em conjunto por profissionais de saúde e por profissionais de 
gestão.

 Neste artigo será adotado o método do Design Thinking para guiar o processo 
de elaboração do caso. Dentro das várias implementações do Design Thinking, 
utilizamos a proposta pelo Design Council (2005), que propõe quatro fases: 
Descoberta, Definição, Desenvolvimento e Entrega.

As fases possuem momentos de divergência, em que a análise decompõe 
problemas complexos a fim compreendê-los melhor, como na exploração de ideias 
e soluções, em seguida possuem momentos de convergência, que afunilam as 
opções encontradas, construindo momentos de síntese, de priorização e tomadas 
de decisão (BROWN, 2010; STICKDORN; SCHNEIDER, 2014).

A Figura 1 apresenta os passos e os momentos de forma explicativa, por meio 
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do Duplo Diamante.

FIGURA 1: Modelo Duplo Diamante que descrevem as quatro fases de implementação do 
Design Thinking

Fonte: Adaptado de Design Council (2005)

2 |  REVISÃO DA LITERATURA

Esta parte do trabalho procura abordar a importância do método do caso 
na formação de profi ssionais da área da saúde e da área de gestão, através de 
embasamentos teóricos, inicialmente distinguindo case method de case study. Em 
seguida estabelecendo uma relação entre os conceitos de case method com o foco 
deste estudo.

O método do caso é uma ferramenta pedagógica, que utiliza experiências das 
empresas em suas trajetórias e aplicabilidade, dos avanços na área tecnológica, 
de logística, de pessoal e administrativa para levar os estudantes a refl etirem e 
analisarem situações reais.

Segundo Conant (1968), esse método diferencia, essencialmente, dois modos 
de pensar os problemas humanos, quais sejam o empírico e o dedutivo: o primeiro, 
característico do mundo anglo-americano; e o segundo, do mundo europeu.

 Casos em discussão abrange um método orientado a problemas, que visa 
analisar e identifi car os principais problemas e sugerir soluções para o mesmo. 
Sendo assim, o caso deve associar a  teoria com a prática, para identifi car problemas 
e sugerir soluções.

Para nortear os rumos desse método, é essencial, contudo, formular os critérios 
que irão avaliar as alternativas, sem que haja decisões pessoais.

 As alternativas e o método de solução pode ser elaborado individualmente, 
em duplas ou até mesmo coletivamente com grupos.

3 |  APLICAÇÃO DO CASO

O caso elaborado neste artigo foi aplicado em uma turma da Universidade do 
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Estado do Rio de Janeiro - UERJ, em uma disciplina eletiva intitulada Introdução 
à Engenharia de Produção. Cabe ressaltar que embora esta seja uma disciplina 
eletiva, a maior parte dos alunos inscritos era dos períodos iniciais do curso de 
Engenharia de Produção. Para isso, os alunos foram orientados a realizarem as 
seguintes atividades:

FIGURA 2: Atividades Propostas para a solução do caso
Fonte: os autores

Por se tratar de uma turma razoavelmente pequena, ela foi dividida em 4 
grupos, e durante a aplicação do caso, os grupos podiam tirar dúvidas com os 
avaliadores, pesquisar sobre o assunto na internet e trocar informações com os 
outros grupos.

Para solucionar o caso os alunos deveriam recomendar se esses setores 
deveriam ser unifi cados ou não. Para isso, os alunos deveriam ter em mente que os 
processos desses setores se dividiam em 3 grandes grupos:

FIGURA 3: Divisão dos processos
Fonte: os autores

No entanto, os alunos tinham a opção de unifi car somente parte dos processos 
citados acima e não todos os processos envolvidos, caso desejassem. Para 
solucionar o caso, os alunos deveriam levar em conta as vantagens e desvantagens 
da unifi cação e, além disso, deveriam embasar suas decisões levando em conta os 
dados apresentados no caso.
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4 |  ANÁLISE DE RESULTADOS

Cabe ressaltar que não se esperava que na aplicação do caso fosse se chegar 
a uma única solução, e sim a diversas respostas ou combinações de resposta.

O grupo 1 propôs que a coleta de sangue não deveria ser unifi cada, o 
processamento deveria ser unifi cado no HUPE, para que não haja alterações 
na amostra. Com isso, a proposta do grupo 1, é que o transporte desta amostra 
deveria ocorrer de acordo com a demanda por uma empresa terceirizada. No que 
diz respeito aos exames de Urinálise, o grupo 1 sugeriu que todos os processos 
deveriam ser unifi cados no HUPE, devido a validade da amostra ser menor. 

QUADRO 1: Opinião do Grupo 1

Para o grupo 2, todos os processos do setor de Hematologia deveriam ser 
unifi cados no HUPE, com exceção da entrega, que não deveria ser unifi cada. Já os 
processos do setor de Urinálise, deveriam ser unifi cados na PPC, considerando a 
mesma exceção na entrega.

QUADRO 2: Opinião do Grupo 2
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O grupo 3 concordou com o grupo 2 em relação aos exames de sangue. Com 
relação ao setor de Urinálise, o grupo 3 se posicionou favorável a unifi cação na 
PPC. A solução para esta unifi cação seria, segundo eles, uma transferência da 
máquina do HUPE para a PPC.

QUADRO 3: Opinião do Grupo 3

Já o grupo 4 se manteve contrário a unifi cação de todos os processos do setor 
de Hematologia. Além disso, para eles a coleta do setor de Urinálise não deveria 
ser unifi cada devido a difi culdades pessoais e de logística. O grupo só se manteve 
favorável a unifi cação do processamento da Urinálise, que para eles deveria ser 
unifi cada na PPC, devido à baixa demanda do HUPE. O grupo 4 concordou com o 
demais grupo no que diz respeito a entrega dos exames de Urinálise.

QUADRO 4: Opinião do Grupo 4

Para melhor entender as soluções propostas, foi elaborada a tabela 1, que 
resume numericamente as proposições dos grupos:
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TABELA 1: Quantidade de grupos que se posicionaram pela unifi cação ou não dos laboratórios 
em cada unidade e em cada etapa do processo

Fonte: os autores

Alguns grupos propuseram soluções inusitadas e interessantes, que não 
levaram em conta a unifi cação. Como por exemplo, os quatro grupos chegaram 
à conclusão de que a entrega dos resultados dos exames, tanto do setor de 
Hematologia, quanto do setor de Urinálise, deveria ser online, ou seja, tanto 
o médico do HUPE quanto o médico da PPC poderiam acessar o resultado do 
paciente e imprimi-lo na hora, independentemente de onde o paciente tenha colhido 
a amostra. Essa solução seria interessante, pois caso a coleta venha a ser unifi cada 
no HUPE ou na PPC, o paciente não precisaria se deslocar para buscar o resultado, 
bastando somente se dirigir à sua consulta de retorno para o diagnóstico do médico.

Os alunos ressaltaram também que, embora haja muitas reclamações dos 
funcionários e pacientes, nada impede que ocorra uma unifi cação em qualquer um 
dos dois locais, salvo os casos dos pacientes internados no HUPE, que necessitam 
de uma coleta especial e um processamento imediato.

Com relação à coleta de sangue, os grupos se dividiram quanto à opção de 
unifi car ou não a coleta. Os que não unifi cam demonstraram preocupação com a 
grande demanda da PPC e dos pacientes internados do HUPE. Além disso, eles 
defenderam que, para que haja uma unifi cação somente da coleta em qualquer 
um dos dois locais, seriam necessários investimentos em transportes rápidos que 
levariam as amostras da PPC para o HUPE ou vice-versa. Já a outra metade da 
turma, se posicionou favorável à unifi cação da coleta no HUPE, uma vez que, para 
eles, o Hospital é maior e atenderia sem grandes prejuízos as demandas das duas 
unidades e por acreditarem que os profi ssionais do HUPE possuem melhor preparo 
e conhecimento, embora tal informação não tenha sido mencionada no caso e nem 
durante a aplicação do caso. O mesmo pensamento se manteve com relação ao 
processamento dos exames de Hematologia.

A maioria dos grupos optou por concentrar a coleta da urina na PPC, pois 
ela possui máquinas mais efi cientes e efi cazes que as do HUPE. Além disso, os 
alunos levaram em consideração que a demanda da PPC é maior que a do HUPE 
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e por isso seria mais fácil a PPC absorver toda a demanda. Houve um grupo que 
iniciou a discussão defendendo que a unificação destes processos deveria ocorrer 
no HUPE devido aos pacientes internados, porém no decorrer da aplicação do caso 
perceberam que este argumento não se sustentava e resolveram se juntar aos 
demais apoiando a unificação na PPC. Um dos grupos ressaltou que a unificação 
da coleta e do processamento do setor de Urinálise não seria interessante, pois este 
tipo de amostra deve ser processado o mais rápido possível e por isso, os processos 
de coleta e processamento deveriam ocorrer no mesmo ambiente (HUPE ou PPC). 

A partir das soluções propostas pelos grupos, as unidades de saúde decidiram 
que a coleta dos dois setores deveria ser unificada na PPC, de modo que o HUPE 
se concentrasse somente na coleta dos pacientes internados. Com isso as amostras 
passaram a ser a transportadas para que o processamento e a entrega sejam 
realizados na unidade em que o paciente é tratado. 

Com a aplicação do caso, puderam ser verificados que os alunos aprenderam 
o objetivo de um estudo de caso, além de trabalhar em equipe, analisar dados e 
pensar como gestores para tomada de decisão em que envolve não só recursos 
industriais, mas também recursos humanos.

 Por outro lado, durante a aplicação do caso, alguns alunos tiveram muita 
dificuldade para entender o processo como um todo, além de terem ficado confusos 
com relação aos funcionários, os prazos de validade das amostras e com relação a 
distância entre as duas unidades.

Por isso, o texto poderia melhorar com a inclusão de explicações mais visuais 
dos processos, maior detalhamento no que é o setor de Hematologia e o de Urinálise, 
e as atribuições de cada funcionário tanto do HUPE quanto da PPC.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As etapas de coleta de dados contribuíram adequadamente para o caso, 
embora tenham ocorrido dificuldades ao acesso de alguns dados específicos, que 
comprometeram a redação do caso.

No processo de análise dos casos pelos grupos, o método conduziu os 
grupos a proporem soluções distintas viáveis e inviáveis sob o ponto de vista 
de implementação.. Destaca-se como sugestão, a disponibilização online dos 
resultados dos exames como maneira de desafogar o setor entrega.

A decisão pela unificação da coleta dos exames hematológicos se confirmou, o 
que fortaleceu a política adotada pela direção. Já a decisão pela unificação da coleta 
dos exames de Urinálise também se mostrou uma boa decisão mediante a uma 
viabilidade estrutural e funcional. Em relação ao processamento, quanto ao aspecto 
de capacidade, concluiu-se que ambos os exames deveriam ser processados no 
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HUPE, pois desta maneira contaria com mais recursos humanos.
Devido aos problemas enfrentados na aplicação, concluímos que o caso deveria 

ser reescrito, incluindo informações sobre o quantitativo de funcionários e suas 
funções, incluindo também, uma modelagem do processo, utilizando a ferramenta 
EPC adaptada, de uma maneira que o processo fique claro para qualquer pessoa 
que não conheça esta ferramenta profundamente. 

Conclui-se que dentre os objetivos apresentados para este trabalho, que 
apenas um caso conseguiu contemplar o questionamento sobre a unificação das 
etapas envolvendo os dois setores em questão, contextualizando à realidade 
de funcionamento das operações do HUPE e da PPC. Além disso, serviu como 
instrumento de aprendizado para estudantes não somente de Engenharia, mas 
também de áreas afins. Acreditamos que os mesmos procedimentos possam ser 
replicados na elaboração de casos futuros.

6 |  SUGESTÃO DE TRABALHOS FUTUROS

É cada vez mais relevante a realização de estudos que analisem e possibilitem 
a reflexão sobre a gestão das unidades de saúde. Esses estudos possuem grande 
potencial de produzir informação, tanto para promover melhorias nos atuais 
processos e criar novas ações, como para mensurar a qualidade, cobertura, acesso, 
eficiência, eficácia, efetividade e, consequentemente, a percepção dos usuários a 
respeito dos serviços a prestados. 

Segundo Gianesi e Corrêa (1996) não se pode gerenciar o que não se pode 
medir. A gestão de uma unidade de saúde deve levar em consideração, portanto, 
a complexidade em que se insere. Neste sentido, o estudo de caso apresenta-se 
como importante instrumento de aprendizado, uma vez que possibilita identificar 
falhas e pontos de atenção no processo, dando, por conseguinte, subsídio aos 
processos de tomada de decisão, sejam eles em um nível operacional, gerencial ou 
estratégico.

Este projeto de graduação pode ser encarado como um ponto de partida para 
o desenvolvimento de trabalhos futuros. Acreditamos que trabalhos como este 
possam servir de inspiração e incentivo para trabalhos futuros, já que este trabalho 
abordou apenas dois setores.

E como sugestão, a expansão para os demais setores e até mesmo em outras 
unidades hospitalares que enfrentam o mesmo dilema. 
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APÊNDICE A - CASO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO - EXAMES

Devido à crise, o Rio de Janeiro encontra-se em estado de calamidade financeira 
desde junho de 2016. Apesar de o Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) ter algumas 
outras fontes federais de custeio, como verbas federais do Fundo Nacional de Saúde, a 
maior parte de suas receitas vem do Estado do Rio de Janeiro, que é o responsável direto 
por manter o HUPE.

Na última segunda-feira, Allan, diretor de Planejamento do HUPE, recebeu um e-mail 
de seu Diretor Geral, solicitando que fosse preparada uma proposta de racionalizar as 
operações dos equipamentos de processamento dos exames de análises clínicas do HUPE 
e sua possível integração com os equipamentos da outra unidade de saúde da universidade, 
a Policlínica Piquet Carneiro (PPC). Esta racionalização seria muito conveniente, pois as 
duas unidades possuem laboratórios semelhantes e pertencem à UERJ, gerando um alto 
custo anual.

Contudo, Allan se mostrava otimista, pois acreditava já ter tomado algumas decisões 
positivas como, por exemplo, que a unificação da coleta de sangue não poderia ser 
concentrada toda na PPC, sendo que existem pacientes internados no HUPE e com 
dificuldades de locomoção.

Allan estava convencido que seu principal desafio seria a decisão de como unificar 
os serviços oferecidos nas duas unidades sem prejudicar os pacientes e os funcionários 
envolvidos. 

Histórico do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE)

Ensino e pesquisa são atividades estratégicas à missão de um hospital universitário 
que tem em sua rotina, constantes descobertas e inovações, contribuindo para a melhoria 
da assistência e do atendimento em saúde.

Durante 30 anos, várias mudanças foram feitas no organograma do HUPE, sendo 
o Serviço de Laboratórios finalmente criado em 1995 pela reestruturação organizacional 
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dos diversos Laboratórios do HUPE vinculados às disciplinas do então Departamento de 
Patologia e Laboratórios da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) e atualmente é constituído 
pelos setores abaixo relacionados com o propósito de realizar exames complementares de 
apoio ao diagnóstico clínico:

a. Laboratório de Anatomia Patológica

b. Laboratório Central e de Urgências

c. Laboratório de Bacteriologia Clínica

d. Laboratório de Imunologia

e. Laboratório de Parasitologia

f. Laboratório de Diagnóstico em Biologia Molecular

g. Laboratório de Medicina Nuclear e Imagem Molecular

O Serviço de Laboratórios do HUPE está subordinado administrativamente à 
Coordenadoria de Serviços Técnicos do HUPE e tecnicamente seus setores respondem aos 
respectivos Departamentos da Faculdade de Ciências Médicas. É uma unidade institucional 
do HUPE que visa atender às solicitações de exames do corpo clínico dentro das normas 
de qualidade exigidas pela Vigilância Sanitária e Secretaria de Estado de Saúde e Defesa 
Civil.

Histórico da Policlínica Piquet Carneiro (PPC)

A Policlínica Piquet Carneiro (PPC) é o maior posto de assistência médica da América 
Latina, com 15 mil m² de área útil. Até 1995, a unidade tinha perfil ambulatorial, ganhando 
novas características após convênio de cogestão entre o Ministério da Saúde e a UERJ, 
visando a fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) com a integração docente-assistencial. 
Dessa forma, a Policlínica tornou-se espaço de formulação, implementação, testagem e 
avaliação de modelos de saúde, através da integração ensino/serviço/pesquisa com a 
perspectiva de desospitalização, enfatizando práticas de saúde preventivas e resolutivas. 
Possui 23 especialidades médicas, apoio diagnóstico/terapêutico e atende em média 30 mil 
pacientes por mês. 

O laboratório Cápsula atende todos os ambulatórios da Policlínica oferecendo exames 
de Patologia Clínica nos setores de Hematologia, Bioquímica, Hormônios, Urinálise, 
Microbiologia e Parasitologia.

Levantamento de dados

Allan começou a preparar a proposta solicitada pelo diretor do HUPE. Para isso, 
colocou no papel todos os dados que tinha conseguido levantar sobre os dois setores 
de exames que considerava mais críticos: o de Hematologia e o de Urinálise. Pensou 
da seguinte forma: “Se eu conseguir integrar, pelo menos em parte, estes dois serviços, 
estarei dando uma grande contribuição à racionalização de custos do hospital”. Começou 
pelo setor de Hematologia e depois recolheu os dados da Urinálise.
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O setor de Hematologia

O HUPE realiza exames de Hemograma completo, Contagem de Reticulócitos, VHS 
e Contagem de Líquidos Sinoviais. Já a PPC realiza exames de Hemograma, Reticulócitos, 
VHS, Teste de Falcização, Contagem Celular em Líquido Sinovial, TAP (tempo de 
protrombina ativada) e PTT (tempo de tromboplastina parcial).

As máquinas utilizadas tanto no HUPE quanto na PPC são contratadas em regime 
de comodato, por um período de 12 meses. Esse processo é realizado por um profissional 
lotado no HUPE, que realiza a licitação de compra das duas unidades. Qualquer manutenção 
necessária é de responsabilidade do fornecedor sem quaisquer ônus para a UERJ. Além de 
todos os insumos serem cobertos pela licitação.

Atualmente, as máquinas utilizadas pelo HUPE são XE 2100 que é utilizada no exame 
de hemograma e a CA 1500 SYSMEX que avalia TAP e PTT. Além disso, há também 
a retificadora Sysmex XN-1000 usada no hemograma, que exerce a mesma função das 
outras duas, mas com a vantagem de realizar também a contagem dos líquidos. Na PPC, 
as máquinas em uso são CELL DYN RUBY e a XS1000i para a realização do hemograma e 
a CA 1500 SYSMEX para TAP e PTT.  Já os exames de Reticulócitos, teste de Falcização 
e contagem celular em líquido sinovial são realizados manualmente e necessitam de uma 
quantidade de tempo relevante.

No HUPE há a XN 1000 que suporta 100 testes por hora e a XE2100 que possui uma 
capacidade de 140 testes por hora. Entretanto, a demanda por hora atinge em média 60 
testes por hora. A CA 1500 SYSMEX é capaz de realizar 100 testes por hora e a demanda 
atual é de somente 70 testes por hora. Na PPC, a CELL DYN RUBY realiza 80 exames por 
hora, enquanto que o número de testes realizados gira em torno de 60 a 70 por hora. A XS 
1000i realiza 60 exames por hora; a CA 1500 SYSMEX é capaz de realizar 100 testes por 
hora e a demanda somente corresponde a 60 testes por hora.  

Um dado relevante é a dinâmica de trabalho. No HUPE o trabalho é divido em 
jornadas de trabalho, sendo o setor de hematologia composto por quatro operadores pela 
manhã, três no turno da tarde e dois plantonistas a partir das 19h, que exercem atividades 
não-exclusivas, ou seja, não se destinam apenas ao atendimento da hematologia. Esse 
quantitativo de operadores consegue atender a demanda necessária sem sobrecarga. Na 
PPC, o setor de hematologia conta com uma técnica que atende exclusivamente ao setor 
e um auxiliar que se desdobra em outras funções, o que pode atingir até dois operadores, 
quando na realidade esse número precisaria ser de três, tendo em vista que existem exames 
menos complexos que demandam apenas atividades manuais.

O setor de Urinálise

Dos exames de análise da urina ou Urinálise, o HUPE apenas realiza o exame de 
EAS. Enquanto a PPC além do EAS, realiza também a pesquisa de espermatozoides, que 
é um exame processado manualmente.
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As máquinas utilizadas tanto no HUPE quanto na PPC também são contratadas em 
regime de comodato, por um período de 12 meses. Esse processo é realizado por meio de 
um pregão eletrônico. A manutenção também é de responsabilidade do fornecedor, sem 
quaisquer ônus para a UERJ, bem como todos os insumos, que são cobertos pela licitação.

No HUPE a máquina utilizada hoje é URISCAN PRO que realiza EAS. A PPC utiliza 
a URISCAN SUPER +. 

A URISCAN PRO atua com uma capacidade nominal de 720 testes por hora, sendo 
requisitado apenas 20 testes por dia. Já a URISCANN SUPER + possui a capacidade de 
realização de 200 testes por hora e realiza 40 exames por hora.

Na PPC, existem três pessoas trabalhando no setor de Urinálise. Porém, um dos 
operadores divide sua jornada de trabalho entre a coleta na parte da manhã e a Urinálise 
após o final da coleta; e o outro operador auxilia o setor de Urinálise, o de Hematologia e os 
serviços de gerenciamento do laboratório. Portanto, há somente um operador trabalhando 
com dedicação exclusiva neste setor. Já no HUPE, o setor de Urinálise foi unificado com o 
setor de parasitologia, devido à natureza semelhante de amostras e a demanda diminuta 
dos dois setores. Atualmente, esse setor é composto por cinco operadores no total. O setor 
de Urinálise/Parasitologia funciona da mesma maneira que o de Hematologia, ou seja, 
dividido em jornadas de trabalho.

Os Prós e Contras da Unificação

A notícia se espalhou pelos corredores do HUPE e da PPC e chegou aos ouvidos 
de pacientes, médicos, enfermeiros e outros funcionários.  Algumas especulações foram 
levantadas sobre a redução da quantidade de exames oferecidos, transferência de alguns 
funcionários, alteração no regime de trabalho, além de possíveis demissões. 

Marcelo, chefe do laboratório da PPC, defendia o cenário atual e acreditava que 
uma possível unificação traria problemas internos relacionados a insubordinação dos 
funcionários e dificuldades de adaptação. Por outro lado, Mariano, chefe do laboratório do 
HUPE, defendia a unificação dos laboratórios, pois o espaço do hospital é grande, seria 
melhor aproveitado e poderia ser facilmente reorganizado, além de o HUPE possuir um 
quantitativo de funcionários suficientes para esta solução.

Um movimento envolvendo servidores e pacientes de ambas unidades se levantou 
em protesto a essa racionalização, que resultou em ameaças de paralizações de diferentes 
serviços. Mediante a esse protesto, Allan percebeu a necessidade de considerar a opinião 
de funcionários e pacientes como variáveis do projeto. Com isso ele resolveu, então, ouvi-
los para, a partir daí tomar sua decisão.

Alguns pacientes que são atendidos no HUPE se queixaram de ter que percorrer 1,6 
km para chegarem a PPC e vice-versa. As divergências entre os pacientes também se dão 
pelo tempo de atendimento em relação à coleta de sangue, onde pacientes PPC esperam 
1,5 hora para passar por toda a triagem necessária, enquanto que no HUPE o atendimento 
é realizado em torno de meia hora.

Em meio às manifestações, aparece dona Izabel, uma paciente da PPC que ouvira 
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falar por meio de boatos que as mudanças envolvendo exames laboratoriais seria feita 
somente devido às interdições de alguns espaços no HUPE para obras e que depois tudo 
voltaria ao normal. Interrompendo dona Izabel surge dona Fabiana, que é paciente do 
HUPE, e que aos prantos afirmava não ter condições financeiras de se deslocar até a 
PPC e alegava que se sentia satisfeita com a prestação de serviço oferecida atualmente 
no HUPE, com pouco tempo de espera no atendimento e proximidade de sua residência. 
Dona Rosa, que também é paciente do HUPE, indagou que já conhece os funcionários do 
hospital e que com a mudança para PPC ela sentiria falta do ambiente familiar da unidade. 
Sr. Gilberto, morador de Vila Isabel e paciente das duas unidades, afirmou que a maior 
parte dos pacientes das duas unidades não são da cidade do Rio de Janeiro, e que por 
esse motivo uma possível unificação não traria problemas de deslocamento para 90% dos 
pacientes. Outro paciente do HUPE, Sr. Fábio, resolveu se pronunciar e disse que uma 
mudança para PPC não seria viável, pois ele faz a coleta e consultas no mesmo dia e que 
não haveria tempo hábil para se deslocar de uma unidade para outra. 

Formou-se uma forte aglomeração em frente ao HUPE. Diversos manifestantes 
tomaram a palavra, alegando que a situação atual era de conquista, e que a unificação 
nada mais era que um retrocesso e uma imposição política.

Abatido e preocupado em ouvir apelos favoráveis e contrários a unificação, Allan não 
se mostra tão confiante de suas decisões como antes. Convencido de que não agradará a 
todos, retornará para sua casa com a difícil missão de corresponder ao interesse de seu 
superior e minimizar os efeitos negativos sobre os servidores e pacientes de ambos os 
locais.
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